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O arquipélago dos Açores, com um enquadramento geodinâmico singular e importante 
património geológico, tem nas suas paisagens vulcânicas o principal palco de desenvolvimento 
socioeconómico, quer do quotidiano dos seus habitantes, quer como local idílico e cada vez 
mais apetecível para turistas. Dada a sua condição geográfica, com territórios exíguos, ricos 
em recursos naturais, mas frágeis e vulneráveis a mudanças globais e antrópicas, torna-se, 
então, necessária a integração harmoniosa das políticas de conservação da natureza e de 
planeamento ambiental, contribuindo para uma gestão racional dos seus recursos. Este é um 
processo complexo, pois atende a caraterísticas naturais, abordadas de uma perspetiva 
científica, e a aspetos legais, culturais, económicos, educacionais e recreativos. 
O presente trabalho de doutoramento pretende dar resposta a uma lacuna existente no 
domínio da geoconservação, ao nível do estabelecimento de princípios e diretrizes para a 
gestão do património geológico, tendo em conta a diversidade dos geossítios e a variedade 
de ameaças que enfrenta. Estando estabelecidas as primeiras etapas de geoconservação, 
nomeadamente a inventariação, caracterização e avaliação dos geossítios, estão criadas as 
bases para a sua gestão. Urge passar-se à ação que, para ser eficaz, deve envolver diversos 
intervenientes no território. Assim, estabelece-se uma estratégia de monitorização dos 
geossítios, como forma de averiguar a sua qualidade, uso e evolução; e a análise funcional 
ambiental como ferramenta de apoio à decisão para a sua gestão. Esta é a base proposta para 
a gestão do património geológico dos Açores, que deve ser aplicada diferenciadamente a 
várias escalas. 
Com a implementação do Geoparque Açores, Geoparque Mundial da UNESCO, e com a 
crescente demanda turística no arquipélago, importa agir proativamente, para manter a 
qualidade dos geossítios do arquipélago, afinal parte do nosso património natural científico, 
popular e cultural. Traçam-se algumas medidas para o futuro, mas que necessitam da sua 
aplicação hoje! 
 
Palavras-chave: património geológico, gestão, ilhas pequenas, Açores, monitorização, 
análise funcional.  




The Azores archipelago, with a unique geodynamic environment and important geological 
heritage, has in its volcanic landscapes the main stage of socio-economic development, both 
for daily life of its inhabitants, and as an idyllic and increasingly attractive place for tourists. 
Given its geographical situation, with scarce territories, rich in natural resources but fragile and 
vulnerable to global and anthropogenic changes, the harmonious integration of nature 
conservation and environmental planning policies is therefore necessary, contributing to a 
rational management of its resources. This is a complex process; therefore, it attends to natural 
characteristics, approached from a scientific perspective, and to legal, cultural, economic, 
educational and recreational aspects. 
The present PhD work intends to respond to a gap in geoconservation, in the establishment 
of principles and guidelines for the management of geological heritage, considering the 
diversity of geosites and the variety of threats it faces. With the establishment of the first stages 
of geoconservation, namely the inventory, characterization and assessment of geosites, the 
bases for its management are created. It is urgent to act, and in order to be effective it must 
involve various actors in the territory. Thus, a geosite monitoring strategy is established to 
assess its quality, use and evolution; and an environmental functional analysis was performed 
as a decision support tool for its management. This is the proposed basis for the management 
of the Azores' geological heritage, which must be applied differently at several scales. 
With the implementation of the Azores UNESCO Global Geopark and with the growing 
tourist demand in the archipelago, it urges us to act proactively to maintain the quality of the 
archipelago's geosites, after all part of our natural, scientific, popular and cultural heritage. 
Some measures are planned, but they need to be applied today! 
 
Keywords: geological heritage, management, small islands, Azores, monitoring, functional 
analysis. 
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APGHE  Área Protegida para a Gestão de Habitats ou Espécies  
APGR Área Protegida de Gestão de Recursos  
APP Área de Paisagem Protegida 
COR Corvo 
DL Decreto-Lei 
DLR Decreto Legislativo Regional 
DR Decreto Regional 
DRR Decreto Regulamentar Regional 
FAI Faial 
FLO Flores 
GESPEA Grupo para o Estudo do Património Espeleológico dos Açores 
GRA Graciosa 
IBA Áreas Importantes para Aves 
INE Instituto Nacional de Estatísticas 
IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza 
MaB Programa Homem e Biosfera 
MN Monumento Natural 
ONGA Organização Não Governamental de Ambiente 
OSPAR Áreas Marinhas Protegidas no âmbito da Convenção OSPAR 
PDM Plano Diretor Municipal 
PMUNESCO Património Mundial da UNESCO 
PN Parque Natural 
POOC Plano de Ordenamento da Orla Costeira 
ProGEO Associação Europeia para a Conservação do Património Geológico 
RCM Resolução do Concelho de Ministros 
RCG Resolução do Concelho do Governo 
Ramsar Zonas Húmidas de Importância Internacional, no âmbito da Convenção de 
Ramsar 
RN Reserva Natural 
RN2000 Rede Natura 
RRAP Rede Regional de Áreas Protegidas, 
SJO São Jorge 
SMA Santa Maria 
SMG São Miguel 
SREA Serviço Regional de Estatísticas dos Açores 
TER Terceira 
UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
ZEC Zona Especial de Conservação 
ZPP Zona de Proteção de Paisagem 
  




A conservação do património geológico requer uma política de suporte, que integre a 
conservação da natureza, o planeamento ambiental e do território e a sensibilização ambiental. 
Apesar de existirem diversos trabalhos sobre metodologias de inventariação de património 
geológico, sobre a sua valorização e aproveitamento em termos científicos, educativos e turísticos, 
faltam metodologias de gestão do património geológico e seus geossítios, que deverão ser 
integradas nas políticas de planeamento ambiental e do território e conservação da natureza, de 
modo a que o património natural seja tratado de forma holística. 
Torna-se, então, necessário emitir princípios e diretrizes para a gestão do património 
geológico, sendo este um processo complexo, porque atende a caraterísticas e aspetos 
naturais, de uma perspetiva científica, e a aspetos legais, económicos, culturais, educacionais 
e recreativos. Neste contexto, uma metodologia de gestão permitirá garantir a conservação, 
potenciar o desenvolvimento e promover a divulgação do património geológico. 
A presente dissertação pretende investigar, avaliar e definir uma metodologia para a gestão 
do património geológico e sua aplicação aos Açores, com vista à sua integração nas políticas 
de ordenamento do território e planeamento ambiental. 
 
OBJETIVOS E METODOLOGIA 
 
O principal objetivo da presente dissertação é a definição de uma metodologia de gestão 
para o património geológico e sua aplicação ao arquipélago dos Açores. Neste contexto, os 
objetivos específicos são: 
1. estabelecer bases conceptuais para a gestão do património geológico; 
2. propor modelos e ferramentas de apoio à gestão de geossítios; 
3. aplicar ao arquipélago dos Açores. 
Pretende-se que os resultados obtidos sejam um contributo para: i) as estratégias de 
geoconservação conhecidas, ii) os trabalhos do Geoparque Açores e, iii) articular a cooperação 
com as entidades regionais e locais com competências em matérias do Ambiente e 
Ordenamento do Território e, inclusive, com as Redes Europeia, Global e Geoparques UNESCO. 
A metodologia desenvolvida é sistematizada nas seguintes etapas: 
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x revisão da literatura para enquadramento do tema e procura de trabalhos 
similares; 
x enquadramento do historial da geoconservação nos Açores, de forma a 
verificar lacunas de conhecimento; 
x análise da monitorização efetuada desde 2014 a 2017 nos geossítios do 
Açores, de forma a verificar a sua qualidade, uso e evolução; 
x aplicação da análise funcional ambiental aos geossítios da ilha do Pico, como 
nova ferramenta de apoio à decisão na gestão do património geológico; 
x e proposta de modelo de gestão para os geossítios do arquipélago dos Açores. 
 
ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
A dissertação encontra-se dividida da seguinte forma: 
1. o primeiro capítulo, relativo ao enquadramento da conservação da natureza 
e geoconservação; 
2. o segundo capítulo, referente à geoconservação no arquipélago dos Açores, 
seu historial e principais ações; 
3. o terceiro capítulo, em que se analisa o resultado da monitorização dos 
geossítios terrestres do arquipélago dos Açores desde 2014 a 2017; 
4. o quarto capítulo, no qual se faz uma análise funcional ambiental aos 
geossítios da ilha do Pico, de forma a aferir diretrizes para a sua gestão; 
5. o quinto capítulo, onde se analisa o panorama atual da gestão dos geossítios 
dos Açores e propõe-se um modelo de gestão e algumas medidas; 
6. e, por fim, as considerações finais. 
Por último, apresenta-se uma listagem da bibliografia e nos anexos são 
apresentadas tabelas de cálculo ou com informação acessória, mas importante para os 
resultados apresentados. 
Aproveita-se a oportunidade de trabalho na ilha do Pico para editar uma primeira 
versão da sua Carta de Geossítios, dando continuidade às cartas já publicadas para as 
ilhas de Santa Maria, Graciosa, Corvo e São Jorge. 
  
